O Espírito confirma que somos filhos de Deus
Sermão modelo para o Domingo de Aldersgate, 23 de maio de 2027
Texto do sermão: Rm 8.9-17
Tema do dia: O Espírito que nos faz filhos
Para abrir o culto: Salmo 37 (ou, se preferir, 30; 130)
Outras leituras do dia: Ez 36.24-32 e Lc 9.23-27
Em uma frase: quem é de Cristo tem o Espírito de Cristo, e esse Espírito nos livra da dívida com a carne, nos faz chamar Deus de Pai e confirma ao nosso espírito que somos filhos.
Antes de pregar: o texto
Romanos 8 começa com uma sentença de absolvição: “Agora, pois, já não existe nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8.1). O trecho de hoje mostra como vive quem foi absolvido. Paulo não descreve uma elite espiritual. Descreve o cristão comum.
Três coisas chamam a atenção:
“Carne” não é o corpo. É a vida humana virada para si mesma, sem Deus e contra Deus (Rm 8.7). O contrário de “carne”, aqui, é o Espírito Santo.
Os “se” do texto. Eles se repetem em todo o trecho, e pesam mais nos versículos 9, 13 e 17. Paulo consola e adverte ao mesmo tempo, e fala a “irmãos” (v. 12).
A linguagem de família. Filhos, adoção, “Aba, Pai”, herdeiros. A palavra “Aba” é aramaica, e é com ela que Jesus ora no Getsêmani (Mc 14.36). O Espírito põe na nossa boca a oração do Filho.
Antes de pregar: as três leituras juntas
Ezequiel traz a promessa: Deus mesmo fará o que o povo não conseguiu fazer. “Porei dentro de vocês o meu Espírito” (Ez 36.27). Romanos mostra a promessa cumprida: o Espírito habita em quem é de Cristo e o faz filho. Lucas mostra o caminho dos filhos: “negue a si mesmo, dia a dia tome a sua cruz e siga-me” (Lc 9.23). O Salmo 37 abre o culto no tom certo para o dia: “Entregue o seu caminho ao Senhor, confie nele, e o mais ele fará” (Sl 37.5).
O sermão a seguir toma Romanos como texto. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir Ezequiel ou Lucas.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
Este é um dos trechos em que as Notas de John Wesley mais ajudam. Sobre o “clamamos” do versículo 15, ele observa: “A palavra denota um falar veemente, com desejo, confiança, constância.” Sobre o versículo 16, diz que o Espírito dá testemunho ao espírito de todo verdadeiro crente, um testemunho distinto do da própria consciência, e acrescenta: “Felizes os que o desfrutam claro e constante!” A frase é cuidadosa: o testemunho é para todo crente, mas Wesley não diz que todos o têm sempre claro. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre Romanos 8](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/romanos/8/#romanos-8-16).
Abertura
Na noite de 24 de maio de 1738, em Londres, John Wesley foi sem vontade a uma reunião na rua Aldersgate. Alguém lia ali o prefácio de Lutero à Carta aos Romanos. Por volta de quinze para as nove, enquanto ouvia, ele recebeu a certeza de que os seus pecados estavam perdoados. É essa noite que lembramos hoje.
Mas não viemos falar de Wesley. Viemos abrir a carta que era lida naquela reunião. E o texto nos faz perguntar: o que distingue um cristão de alguém que apenas frequenta a igreja? É possível saber que sou filho de Deus? E o que dizer a quem crê em Cristo e não sente nada?
Paulo responde em quatro passos.
1. O Espírito de Cristo habita em quem é dele
Paulo começa com uma afirmação: “Vocês, porém, não estão na carne, mas no Espírito, se de fato o Espírito de Deus habita em vocês” (Rm 8.9). E logo em seguida traça a linha: “E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele” (Rm 8.9).
O que faz de alguém um cristão não é o nome no rol de membros, nem a família em que nasceu, nem os anos de banco. É a presença do Espírito de Cristo. O Espírito Santo não é prêmio para alguns crentes mais adiantados. É dado a todo aquele que se arrepende e crê em Jesus. Foi o que Deus prometeu por Ezequiel: “Eu lhes darei um coração novo e porei dentro de vocês um espírito novo” (Ez 36.26).
E essa presença traz vida. O nosso corpo ainda adoece e ainda morre. Mas Paulo diz: “Se em vocês habita o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou Cristo dentre os mortos vivificará também o corpo mortal de vocês” (Rm 8.11). Quem mora em nós é o Deus que abriu o túmulo de Jesus.
2. Não devemos nada à carne
Daí Paulo tira uma conclusão: “Assim, pois, irmãos, somos devedores, não à carne, como se estivéssemos obrigados a viver segundo a carne” (Rm 8.12).
A vida antiga costuma cobrar. Ela diz: “Você sempre foi assim. O seu gênio é esse. Na sua família todo mundo bebe, todo mundo grita, todo mundo guarda mágoa.” Paulo responde que essa conta não é nossa. Não lhe devemos obediência.
Mas o apóstolo não para no consolo. Ele adverte, e adverte a irmãos: “Porque, se vocês viverem segundo a carne, caminharão para a morte; mas, se, pelo Espírito, mortificarem os feitos do corpo, certamente viverão” (Rm 8.13). Ninguém pode dizer que é de Cristo e continuar em paz com o pecado. A graça que perdoa é a mesma que transforma.
Repare em duas palavras. A primeira é “mortificarem”: fazer morrer. Com o pecado não se negocia. A mentira, a impureza e o rancor não se administram. A segunda é “pelo Espírito”. Quem tenta vencer o pecado sozinho cansa e desiste, ou vence e fica orgulhoso. O filho de Deus luta acompanhado. É a isto que Jesus chama tomar a cruz “dia a dia” (Lc 9.23).
3. Filhos, e não escravos
Então vem o centro do texto: “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Rm 8.14).
Ser guiado pelo Espírito, aqui, não é ter revelações sobre cada detalhe da vida. O versículo anterior explica: é ser levado por ele a deixar o pecado e a andar na vontade de Deus.
Paulo põe dois modos de viver lado a lado. “Porque vocês não receberam um espírito de escravidão, para viverem outra vez atemorizados, mas receberam o Espírito de adoção, por meio do qual clamamos: ‘Aba, Pai.’” (Rm 8.15).
O escravo e o filho podem fazer o mesmo serviço na mesma casa. A diferença está no coração. O escravo obedece com medo do castigo e nunca sabe se fez o bastante. O filho obedece porque ama o Pai e sabe que a casa é sua. Há muitos crentes sinceros que vivem como escravos. Oram, servem na igreja, e o tempo todo têm medo de que Deus os mande embora. Não foi para isto que Cristo morreu. “Deus enviou o seu Filho”, diz Paulo em outra carta, “a fim de que recebêssemos a adoção de filhos” (Gl 4.4-5).
A marca do filho é a oração. “Aba” é a palavra com que Jesus falava ao Pai no Getsêmani (Mc 14.36). E Paulo diz que “clamamos”, que é o que se faz na necessidade. O filho não precisa de frase bonita para ser ouvido. Basta chamar pelo Pai.
4. O próprio Espírito confirma ao nosso espírito
O texto dá mais um passo: “O próprio Espírito confirma ao nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8.16).
Deus não quer que os seus filhos vivam em dúvida sobre o que são. Foi isto que John Wesley recebeu naquela noite. Ele escreveu no seu Diário, em 24 de maio de 1738, em tradução direta do original: “Senti o meu coração estranhamente aquecido. Senti que confiava em Cristo, somente em Cristo, para a salvação; e me foi dada a certeza de que ele havia tirado os meus pecados, sim, os meus, e me salvado da lei do pecado e da morte.”
Note em que ele confiou: “em Cristo, somente em Cristo”. E note as últimas palavras, que são de Romanos 8: “a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, livrou você da lei do pecado e da morte” (Rm 8.2). Wesley não inventou uma experiência. Recebeu o que o texto promete. E esse testemunho não anda sozinho: quem o tem ama a Deus e guarda os seus mandamentos, e o fruto do Espírito aparece na sua vida (Gl 5.22-23).
Agora uma palavra a quem crê e não sente. Talvez você ouça isto e pense: “Nunca senti o coração aquecido. Será que sou filho?” Ouça com calma três coisas.
Primeiro: a fé se apoia em Cristo, não no sentimento. O coração aquecido não salvou Wesley. Quem salva é Cristo, que morreu e ressuscitou. O sentimento vai e vem, com o cansaço, a doença, o luto. “Quem tem o Filho tem a vida” (1Jo 5.12).
Segundo: a certeza é dom de Deus, e dom se pede. Não se fabrica com música alta nem com esforço de emoção. Peça ao Pai, com simplicidade, que o Espírito confirme ao seu coração o que a Palavra já diz. E continue nos meios que ele usa: a Escritura, a oração, a Ceia, a comunhão dos irmãos.
Terceiro: enquanto a luz não vem, a Bíblia tem uma palavra para você. “Aquele que anda em trevas, sem nenhuma luz, confie no nome do Senhor e se firme sobre o seu Deus” (Is 50.10). Isto também é fé, e Deus a honra.
E há o último versículo: “E, se somos filhos, somos também herdeiros; herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo, se com ele sofremos, para que também com ele sejamos glorificados” (Rm 8.17). O testemunho do Espírito não nos tira do sofrimento. Ele nos sustenta dentro dele.
Aplicação para esta semana
Examine-se sem medo. Pergunte a si mesmo: em quem está a minha confiança para a salvação? Se a resposta for “em Cristo, somente em Cristo”, descanse nele. Se não for, hoje é dia de crer.
Faça morrer uma coisa. Dê nome a um pecado que você vem tolerando. Peça a ajuda do Espírito e tome uma providência concreta contra ele.
Ore como filho. Comece cada oração desta semana dizendo “Pai”, e demore nessa palavra antes de pedir.
Peça a certeza. Se você crê e vive inseguro, peça a Deus o testemunho do Espírito.
Conclusão
Numa noite de semana, alguém lia sobre a Carta aos Romanos, e Deus deu a um homem a certeza do perdão. A mesma carta está aberta diante de nós.
Ela diz que quem é de Cristo tem o Espírito de Cristo. Diz que não devemos nada à vida antiga. Diz que não somos escravos atemorizados, mas filhos que clamam “Aba, Pai”. E diz que o próprio Espírito confirma isto ao nosso espírito. Quem ainda não creu, creia hoje em Cristo. Quem crê e vive com medo, peça ao Pai a certeza de filho. Ele tem prazer em dá-la.
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Ilustração demais apaga o texto.
Hóspede na própria casa. A criança adotada, nas primeiras semanas, pede licença para abrir a geladeira e pergunta se pode se sentar no sofá. Os pais sabem que ela se sentiu filha no dia em que parou de pedir. O papel já estava assinado. Faltava o coração descansar.
O antigo patrão que ainda telefona. Quem mudou de emprego às vezes recebe ligação do chefe antigo, dando ordem como se nada tivesse mudado. Não há por que obedecer. Assim é a carne com quem é de Cristo (Rm 8.12).
A primeira palavra do bebê. Nenhum pai exige pronúncia correta. Quando a criança diz “papá”, torto e pela metade, ele larga o que está fazendo. Deus ouve assim o nosso “Aba”.
A comida sem gosto na gripe. O doente come e não sente sabor nenhum. A comida alimenta do mesmo jeito, e a mãe que a fez continua sendo mãe. Há fases em que a fé não tem gosto, e Cristo continua o mesmo.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre Ezequiel 36.24-32: “Eu lhes darei um coração novo”
Deus toma a iniciativa: “Eu os tirarei”, “eu os congregarei”, “eu os purificarei” (Ez 36.24-25).
Ele troca o coração: tira o de pedra e dá um de carne (Ez 36.26).
Ele põe o seu Espírito em nós, e o resultado é obediência: “farei com que andem nos meus estatutos” (Ez 36.27).
A graça produz arrependimento sincero, e não orgulho: “Não é por causa de vocês” (Ez 36.31-32).
É um bom caminho para uma igreja cansada de tentar mudar pela própria força, ou para um culto com muitos visitantes.
Sobre Lucas 9.23-27: “Dia a dia tome a sua cruz”
Um convite feito “a todos”, e não só aos doze (Lc 9.23).
Três verbos: negar a si mesmo, tomar a cruz dia a dia, seguir (Lc 9.23).
A conta de Jesus: quem quer salvar a vida a perde, e quem a perde por causa dele a salva (Lc 9.24-25).
Não se envergonhar de Cristo agora, porque ele virá em glória (Lc 9.26).
É um bom caminho para uma igreja acomodada, ou para um culto de recepção de membros e de consagração.
Para o culto
Chamada ao culto: Sl 37.3-7. Quem preferir o Salmo 130 pode usá-lo na confissão: “Mas contigo está o perdão, para que sejas temido” (Sl 130.4).
Leituras: Ez 36.24-32 e Rm 8.9-17, por bons leitores, avisados com antecedência.
Hinos: de certeza da salvação, de louvor pela graça que perdoa e um que peça a presença do Espírito Santo.
Depois do sermão: um tempo de silêncio e oração livre. Não force emoção.
Bênção final: “Entregue o seu caminho ao Senhor, confie nele, e o mais ele fará” (Sl 37.5).
Palavra às crianças
Peça às crianças que esfreguem uma mão na outra, bem depressa, e depois encostem as mãos no rosto. Pergunte o que sentiram: ficou quentinho. Conte que, há muito tempo, um homem chamado John Wesley foi a uma reunião da igreja. Naquela noite, ouvindo falar de Jesus, ele sentiu o coração ficar quentinho e teve certeza: Jesus me perdoou. Explique que a mão esfria de novo, mas Deus continua sendo nosso Pai mesmo quando não sentimos nada, porque ele prometeu. Ensine as crianças a começar a oração dizendo “Pai”. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Leia Rm 8.9. Segundo Paulo, o que faz de alguém um cristão? Em que outras coisas costumamos pôr a confiança?
2. O que quer dizer fazer morrer “os feitos do corpo” (Rm 8.13)? Qual é a diferença entre fazer isso “pelo Espírito” e fazer pela própria força?
3. Compare o escravo e o filho em Rm 8.15. Em que momentos a nossa vida com Deus se parece mais com a do escravo?
4. Leia Rm 8.16 e 1Jo 5.11-13. Em que se apoia a segurança do cristão? O que você diria a um irmão que crê em Cristo e não sente nada?
5. Leia Lc 9.23 e Rm 8.17. Por que a vida de filho de Deus inclui cruz e sofrimento? Como a herança prometida ajuda a suportar?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
O centro é o texto. Aldersgate entra como testemunho. Não transforme o sermão em palestra sobre Wesley.
Sobre aquela noite: conte só o que está no relato. Os estudiosos discutem se foi ali a conversão de Wesley. O seguro é dizer que ali ele recebeu a certeza do perdão.
Sobre Rm 8.16: a NAA traduz “confirma ao nosso espírito”. Outras versões trazem “testifica com o nosso espírito”, de onde vem a expressão “testemunho do Espírito”. Use a redação da NAA ao citar.
Cuidado pastoral: não diga que quem não sente não é salvo, nem que a certeza é dispensável. A fé se apoia em Cristo. A certeza é dom a pedir.
Os “se” do texto: Rm 8.13 adverte crentes. A segurança é de quem permanece em Cristo, e não licença para viver na carne.
Adaptação: os exemplos podem ser trocados. Os quatro passos devem ficar.
Igreja Metodista Livre, 60 anos no Brasil (1996): transcrição   ·   




